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:Meu maior 

 
5- Você sent
: Sim. Porqu

NTREVISTA

 Qual é o se
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Só isso. (No

a certa. Mas
s desbravad
grupo, pra f
as. Me orga

de pessoas p

mostra que Je

E JUNHO D

omecei a en
sinos que o 

culdade de Teolo
    2º Sem

ho. Mas ach

Igreja ser p
Mas não tem
uida de fogu
otei muita em

s fazer basta
dores e então
fazer o JÁ, 
anizar pra f

possíveis. 

esus está vo

DE 2009 

ntender que 
meu pai me
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ho que não 

perfeita, só 
m como, o 
ueira e um 
moção em 

ante coisa, 
o eu tenho 
pra cuidar 
fazer tudo 

oltando. 

existia um 
e dava, eu 



co
co
me

6-
R:
ele

7-
R:
De
ag
cu
ou

8-
R:
pr
ten
do
W

9-
R:
oc

10
R:
cu
Ah

11
R:
ca
eu
eu

12
R:
a e
faz
co

13

omecei a en
omecei a per
e batizei e p
 

 O que moti
: O que me 
e ficou mais
 

 Quanto tem
: Bom, desd
eus, assim, 

gente tinha q
ulto sozinho
u menos um

 
 Como você
: Bom, semp
ra fazer meu
nto fazer u
ormir e as v

White, pra en
 

 Você fez o 
: É, comple
correu a imp

 
0- Você freq
: Bom, eu t
ultos? Norm
h, e os culto
 

1- Como voc
: Bom, depe
ada, que Deu
u acho que E
u sinto que D

 
2- Qual tem 
: Bom, graç
eles que eu
zer o culto

omunhão com
 

3 E como ele

Ke

ntender mel
rceber que 

pouco a pou

ivou o batis
levou? A vo

s pensativo 

mpo você de
de que eu m
ler a Bíblia
que fazer as
. Desde entã

mas meia hor

ê se relacion
pre eu tento
u culto e eu 
uma oração 
vezes eu fic

ntender melh

ano bíblico
eto ainda nã
pressão de q

qüenta os cul
to consegui

malmente eu 
os de Sábado

cê reage qua
ende do ape
us é...como 
Ele demonst
Deus fala fo

sido a influ
as a Deus, a

u comecei a 
o sozinho, 
m Deus. 

es influenci
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hor quem é
esse Deus t

uco eu come

smo? 
ontade de e
). 

edica para co
me batizei, m
a. Mais daí t
s madrugad
ão eu come
ra por dia pr

na nesse mo
o acordar ced
faço até ma
longa, uma

co lendo a 
hor tudo o q

o alguma vez
ão. Eu to fa
que ele ficou

ltos regularm
ndo freqüen
vou de noit

o que eu sem

ando é feito
elo também,
eu posso fa

tra que Ele q
orte pra mim

uencia dos se
a influência 
ter uma bo
mais meus

aram em su

a Eletrônica de 

 

é esse Deus
tava perto d
ecei a cresce

star mais pe

omunhão pe
meus pais m
teve um pro

das; foi aí qu
cei a pegar 
ra Deus. 

omento de co
do, mais ou
ais ou meno
a comunhão
Bíblia ante

que acontece

z? 
azendo, to f
u sem graça)

mente? Qua
ntar os cult
te e de man
mpre vou ta

 um apelo n
, né? Mais n
alar...ele tem
quer te aceit

m eu vou pra

eus pais em
dos meus p

oa comunhã
 pais foram

ua decisão?

Teologia 

s. E mais o
de mim e eu
er na fé e ter

erto de (Nes

essoal? 
me ajudava 
ograma imp
ue eu come
a prática e e

omunhão?
u menos uma
os às seis, de
o com Deu
s de dormir

e entre agen

fazendo e n
) 

ais? 
tos regularm
hã também 

ambém, JÁ.

na Igreja? 
normalment

m um plano p
tar e quer se

a frente. 

m sua vida cr
pais tem sido
ão com Deu
m uma gra

_______ Fac

ou menos a
u comecei a 
r mais comu

sse moment

pra fazer m
plantado lá o
ecei a fazer 
eu acho que

as cinco e m
epois aí eu v
us depois d
r ou uma, o

nte. 

ão falta mu

mente aqui n
eu vou e sã

te eu sinto q
para cada um
er teu guia, e

ristã? 
o muito boa

us e pouco a
ande ajuda 

culdade de Teolo
    2º Sem

os 12, 8, 1
aceitá-lo. A

unhão com D

to percebi q

minha comu
onde eu mo
mesmo de 

e tenho dedi

meia, cinco 
vou arrumar

do almoço e
ou os livros

uito pra acab

não, no inte
ão esses doi

que, é... Deu
m da gente 
então, semp

a. Acho que 
a pouco eu 
pra eu ter 
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0 anos eu 
Até que eu 
Deus. 

que a partir 

unhão com 
orava onde 
verdade o 

icado mais 

e quarenta 
r e sempre 
e antes de 
s de Ellen 

bar. (Aqui 

ernato. Os 
s que tem. 

us atua em 
e no apelo 

pre quando 

foi graças 
comecei a 
uma boa 



R:
co

14
R:
me

15
R:
ma
ma
M

16
R:
jog
ca

17
R:
int
ma

18
R:
Ig
jov

19
R:
jov
rel
qu

20
R:

21
R:
da
e t

22
R:

: Muito, m
omunhão com

 
4 Que tipo d
: Bom, teve
eu computa
 

5 Como voc
: No começ
ais vontade
ais...sentir a

Mas graças a 
 

6 Quais são 
: Passatemp
gar bola. À

ada um de nó
 

7- Quanto te
: Aqui no i
ternet tem q
ais ou meno
 

8- O que voc
: O que eu m
reja precisa
vens. 
 

9- O que voc
: Bom, eu pr
vens para ev
ligiões mais

ue estão na I
 

0- O que voc
: É...guardar

 
1- Qual é o s
: Ah, meu m
a...que as pe
também ter 
 

2- Você sent
: É...claro qu

Ke

muito. Com 
m Deus. 

de música vo
e um períod
ador, meu ip

ê acha que e
ço eu achava
e de escutar
a voz de D
Deus eu de

seus passate
pos? Assim,
s vezes fico
ós faz. 

empo você s
internato, q
que descer 
os uma hora

cê sente ma
mais sinto fa
a de amor, ca

cê mudaria n
rimeiro dari
ventos após
s também so
Igreja, é...te

cê mudaria 
r  um tempo

seu maior so
maior sonho!
essoas possa
a capacidad

te que Jesus 
ue sim (Aqu
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o exemplo

ocê ouve? 
do que eu e
ode e o meu

essas músic
a que não, m
r música da
eus pela m
cidi e mude

empos pred
, o que eu f
o lendo, vou

se dedica a i
quase nada. 

e eu fico m
a por semana

is falta na Ig
alta na Igrej
ada Igreja te

na Igreja? 
ia prioridade
s o Sábado, f
ociais. E ass
nham vonta

em sua vida
o maior pra 

onho? 
! É...poder l

am ver que e
de de levar o

vai voltar l
ui houve um

a Eletrônica de 

 

o que eles 

estava escut
u mp3 só tem

cas influenci
mas depois,
a igreja, não

música, eu só
ei pouco a po

iletos? 
faço nas mi
u falar com 

internet? 
Pouco, por

mais preocu
a, duas no m

greja? 
a...(falou co
em um défic

e pros joven
fazendo refl
sim juntando
ade de voltar

a espiritual?
Deus. Eu ac

levar as pess
eu to perto d
o evangelho

ogo? 
m pouco mai

Teologia 

davam, me

tando músic
m música cr

iaram sua es
, com o tem
o tinha mai
ó tava escu
ouco. 

inhas horas 
meus amig

rque o meu
upado com a
máximo. 

om um susp
cit de algum

ns, fazendo 
fletir nos jov
o tudo isso e
r  e...em con

? 
cho que isso

soas através
de Jesus. E a
o para as out

is de emoçã

_______ Fac

e ajudou m

cas que eram
ristã. 

spiritualidad
mpo, eu perc
is vontade 

utando músi

vagas? Toc
gos, é...são a

u quarto nã
as coisas, a

iro). É...é b
ma coisa, ma

um bom JÁ
vens que não
eu acho que
nseqüência 

o precisa ser

s do meu ex
assim as pes
tras pessoas

ão em sua de

culdade de Teolo
    2º Sem

muito a ter 

m do mund

de? 
cebi que eu
de, de..sei 

ica ruim, at

co violão, p
as coisas no

ão tem inter
as tarefas, tu

em difícil, n
as...dá priori

Á, convidand
o tenha som
e a maioria d
aceitando a 

r mudado. 

xemplo, atrav
ssoas se con
s. 

eclaração). 
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uma boa 

do e agora 

u não tinha 
lá, de ter, 

trapalhava. 

piano, vou 
ormais que 

rnet e pra 
udo isso e 

né. Cada 
idade pros 

do os 
mente 

dos jovens 
Deus. 

vés 
nverterem 



23
R:
M
Eu

 

EN

 
Pe

1-
R:

2-
R:

3-
R:

4-
R:

5-
R:

Pe

6-
R:
pe

7-
R:
da
da

8-
R:

 
3- Quem voc
: Ah, que nã

Minha família
u acho, eu te

 

NTREVISTA

erguntas intr
 

 Qual seu n
: XXXXXX

 
Qual a sua i
: 17 anos 

 
 Onde você
: UNASP 

 
 Quanto tem
: Desde de n

 
 Você já par
: Sim 

 
erguntas Dir

 
 Como você
: Ah... minh
equena, só q

 
 O que moti
: O que mot
aí a gente se
aí me batizei

 
 Quanto tem
: Hum...... a

Ke

cê gostaria d
ão morreu ou
a, meus avó
enho quase 

TADO NO. 3

rodutórias (q

ome? 
XXXXXXXX

idade? 

 estuda? 

mpo você é a
nascimento 

rticipou de u

retas. 

ê se convert
ha mãe já er
que daí eu fu

ivou o batis
tivou batiza
empre conve
i. 

mpo você de
atualmente, h
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de encontrar
u que ta viv

ós. Gostaria 
certeza que 

3 - ARTUR N

quebra gelo

XXXXXXX

adventista?

uma pesquis

teu? 
ra, quer diz
ui gostando,

smo? 
r? Então, qu
ersava sobre

edica para a 
hum..... Nad

a Eletrônica de 

 

r no céu? 
vo? Ah, eu g
de encontra
eu vou ach

NOGUEIRA

o) para o suj

XXXXXXX

sa antes? 

zer, minha f
, gostando, g

uando eu m
e isso, daí e

comunhão 
da. ( cara de

Teologia 

gostaria de e
ar o meu avô
har ele, se eu

A, 18 DE JU

eito da pesq

XXXXXX 

família , a D
gostando, e 

morava em C
eu se lá, fui 

pessoal? 
e vergonha e

_______ Fac

encontrar mi
ô que morre
u for. 

ULHO DE 2

quisa. 

Débora, daí 
me decidi b

Criciúma tinh
tomando in

e auto repro
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inha família
eu, faz pouco

2009 

eu já conhe
batizar. 

ha o tio Det
nteresse pelo

ovação) ( sil
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a, né? 
o tempo. 

ecia desde 

to, a Tuca, 
o batismo, 

lêncio)  Só 



à n

9-
R:

10
R:

11
R:

12
R:
ati

13
R:
(si

14
R:

15
R:
ma

16
R:
fil

17
R:

18
R:
qu

19
R:
ch
an
nã

20

noite que vo
 

 Você estud
: A lição sim

 
0- Você já fe
: Não termin

 
1- Você frequ
: Só sábado,

 
2- Como voc
: Ah... eu s
itudes, mas 
 

3- Qual tem 
: Ah... ela d
ilêncio) preg
 

4- Que tipo d
: Hum... bla

 
5- Como voc
: Não acho q
as acho que
 

6- Quais são
: Sair, sair 
lme ou ás ve

 
7- Quanto vo
: Umas 5 ou

 
8- O que voc
: Programa 
ue é muito le

 
9- O que voc
: O que eu m
hamaria as p
nimado. A m
ão fosse o co

 
0- O que voc

Ke

ou dormir qu

da a lição da 
m. 

ez o ano bíb
nei, só come

uenta os cul
, ultimamen

cê reage qua
sempre fico
conforme a

sido a influ
dá o exemp
guiça. 

de músicas 
ack, e músic

cê acha que
que elas inf

e não influen

o seus passat
com as am
ezes vai pro

ocê se dedic
u 6 horas. Po

cê mais sent
para jovens
egal, mas só

cê mudaria n
mudaria, eu

pessoas pra 
música també
oral não teri

cê mudaria 
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ue eu oro. S

 escola saba

lico alguma
ecei mas nã

ltos regularm
nte só sábado

ando é feito
o emocionad
a semana eu 

uencia de seu
plo, porque 

você ouve?
a romântica

 essa músic
fluenciam, a
nciam não.

tempos pred
igas, então 

o shopping, t

ca à internet
or aí. ( pergu

te falta na ig
s. JA tipo a
ó que não qu

na igreja? 
u..... ( penso
fazer pôr-do
ém, porque 
ia nada de se

em sua vida

a Eletrônica de 

 

Somente com

atina? 

a vez? 
o cheguei a 

mente? Qua
o. 

o um apelo n
da, depende
vou me esq

us pais em s
ela lê a B

 
a e música g

as influenci
até porque a

diletos? 
a gente sai

tipo assim.

t? 
unto se a int

greja? 
ssim, eu go
ue parou, ta 

ou). Olha, a
o sol de sex
o ministério
exta-feira à 

a espiritual?

Teologia 

m oração. 

completar, 

ais? 

na igreja? 
endo do pa
quecendo. 

sua vida cris
Bíblia, estud

gospel. 

iam sua espi
a maioria é e

i pra comer

ternet també

osto muito d
muito desa

cho que eu 
xta-feira, e e
o de louvor 
noite e sába

? 

_______ Fac

por duas ve

astor é claro

stã ? ( da mã
da a lição, o

iritualidade?
em inglês e 

r, vai na ca

ém é passat

do JA. Temo
animado. 

sei lá, ah e
eu também i
tá muito fra

ado à tarde. 

culdade de Teolo
    2º Sem

ezes. 

o. Às vezes

ãe) 
ora, mas só

? 
eu não ente

asa de algué

empo) Sim 

os JA que e

eu faria tipo
iria fazer um
aco, só tem 
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s eu tomo 

ó que eu... 

endo nada, 

ém assistir 

é. 

eles fazem 

 assim, eu 
m JÁ mais 
o coral, se 
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21
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22
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23
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EN

Pe

1-
R:

2-
R:

3-
R:

4-
R:
an

5-
R:

Pe

: Queria faz
u acho que o
rincipalment
ão é por falta

 
1- Qual seu m
: Hum... gan
elhor. 
 

2- Você sent
: Sinto pelos
undo ta mei

ue passam n
 

3: Quem voc
minha mãe

NTREVISTA

 
erguntas intr

 
 Qual seu n
: XXXXXX

 
 Qual a sua 
: 17 anos 

 
 Onde você
: UNASP- e

 
 Quanto tem
: Eu nasci n
nos. 

 
 Você já par
: Não. 

 
erguntas Dir

 

Ke

er ano bíbli
oração interc
te Ellen Wh
a de tempo,

maior sonho
nhar meu ca

te que Jesus 
s acontecim
io que esfria

no jornal. 

cê gostaria d
, meus fami

TADO 4 - AR

rodutórias (q

ome? 
XXXXXXXX

idade? 

 estuda? 
ensino médi

mpo você é a
num lar adv

rticipou de u

retas. 
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co que eu te
cessória é m
hite, pois sem
 é preguiça 

o? 
arro, pois o c

vai voltar l
mentos ultim
ando, e há e

de encontrar
iliares e meu

RTUR NOG

quebra gelo

XXX 

o – 3º ano 

adventista?
ventista, me

uma pesquis

a Eletrônica de 

 

enho vontad
muito import
mpre citam 
mesmo. 

carro facilita

ogo? 
mamente, gue

sses acontec

r no céu? 
us amigos.

GUEIRA, 18

o) para o suj

eus pais já e

sa antes? 

Teologia 

de de fazer. E
tante. Ah... l
no sermão e

a tudo, ,esm

erra, eh o am
cimentos de

8 DE JULH

eito da pesq

eram advent

_______ Fac

E mais oraç
leria mais li
e eu fico cur

mo porque eu

mor que iria
e avião caind

HO DE 2009

quisa. 

tista, mas e

culdade de Teolo
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ção também
ivros também
riosa, mas a

u gosto de s

a se esfriar, t
do, esses ne

9 

eu me batize
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, porque 
m, 

acho que 

sair, fica 

todo 
egócios 

ei faz dois 



6-
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7-
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8-
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9-
R:
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ca

10
R:

11
R:
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ma

16
R:
sab
tem

 Como você
: Bom, eu já
urso e me pe

 
 O que moti
u achei que 
astante. 

 
 Quanto tem
: Muito pou

 
 Como você
: Estou proc
ós fazemos o
antamos hino

 
0- Você estu
: Não, estou

 
1- Você já fe
: Já, várias
esbravadora

 
2- Você freq
: De sábado

 
3- Como voc
: Às vezes e
as não vou,
esmo. Já ta 
 

4- Qual tem 
: Ah... acho
onselhos, fal

 
5- Que tipo d
: Ai, várias, 
ais assim. 
 

6- Como voc
:Olha, (pens
be, para mim
m música qu
 

Ke

ê se convert
á conhecia p
ediu para ba

ivou o batis
estava na h

mpo você de
uco, deveria 

ê se relacion
curando sem
o culto com
os e a medit

uda a lição d
u procurando

ez o ano bíb
s vezes, m
. Tive estud

qüenta os cul
, às vezes d

cê reage qua
eu vou , até
, acho que n
bom assim.

sido a influ
o que boa, m
lando pra ge

de músicas 
internacion

cê acha que
sou um pouc
m não tem n
ue por eu se
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teu? 
pelo meu lar
atizar, e eu a

smo? 
hora,  e que 

edica para a 
me dedicar 

na com Deu
mpre que eu

m meu pai, e 
tação, e às v

da escola sab
o isso, mas n

lico alguma
mas nunca 
dos bíblicos 

ltos regularm
domingo, ma

ando é feito
é assim, po
nem sempre
 

uencia de seu
meu pai sem
ente pôr Deu

você ouve?
nal, naciona

 essa músic
co) acho qu
nada a ver, m
er adventista

a Eletrônica de 

 

r, muito pela
aí me batizei

eu precisa 

comunhão 
mais, to pro

us nesse mom
u acordar ler

à noite na h
vezes lê um 

batina? 
não é todos 

a vez? 
cheguei a 
antes de bat

mente? Qua
as de quarta

o um apelo n
is tenho vo

e preciso est

us pais em s
mpre procur
us em prime

 
l, cê ta falan

as influenci
ue sim né? S
mas sei que
a, não devia

Teologia 

a escola e o
i. 

me batizar. 

pessoal? 
ocurando is

mento de co
r a Bíblia e 
hora do pôr 
pouco da B

os dias. 

terminar, 
tizar. Tive d

ais? 
a não vou. 

na igreja? 
ontade mas 
tar lá na fre

sua vida cris
ra fazer os c
eiro lugar. 

ndo assim, e

iam sua espi
Só que eu as
e influenciam
a estar ouvin

_______ Fac

 professor d

É que o pr

so, mas... m

omunhão? 
a lição, aí a
–do –sol, a 

Bíblia e faz o

umas 3 v
dois estudos

ás vezes nã
ente, pois po

stã ? ( da mã
cultos em fa

estilo black

iritualidade?
ssim né, sei 
m sim, mas 
ndo mais. 

culdade de Teolo
    2º Sem

de religião m

rofessor me 

muito pouco.

as vezes, nem
gente faz o

oração. 

ezes quand
. 

ão. Até sinto
osso refletir

ãe) 
família, sem

k, pop, ai, es

? 
lá, eu ouço
não sei te fa
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me deu um 

estimulou 

. 

m sempre, 
utro culto, 

do eu era 

o vontade, 
r do banco 

mpre dando 

sses estilos 

o para mim 
falar como, 
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R:
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R:
pr
ma

20
R:
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21
R:
lug
pa
qu
De
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22
R:
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23
R:

24
R:
qu

25
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7- Quais são
: Computad
ra lugar, pra 

 
8- Quanto vo
: Ah, meu p
u entro, mas
ais não deixo

 
9- O que voc
: (pensou ba
ra gente faze
ais.   
 

0- O que voc
: (silêncio) A
em isso, ach

 
1- O que voc
: Ah... muita
gar Deus, ti

ara assistir a
ue sou difer
eus não est
eixar influen

 
2- Você sent
: Hum... ah,
a TV e já p
unca imagin

 
3- Quem voc
: Toda minh

 
4- Como é o
: Não muito
ue eu deveri

 
5- Já estudou
: Sim ,umas

Ke

o seus passat
dor, ir dormi

comer, tipo

ocê se dedic
pai não deix
s quando eu 
o, mas se de

cê mais sent
astante) Hum
er, mas assi

cê mudaria n
Acho que m

ho que falta m

cê mudaria 
as coisas, ti
ipo assim, q
ao culto e nã
rente, que n
tá satisfeito 
nciar pelas p

te que Jesus 
, pelos acon
elo que as 

nava, eu acho

cê gostaria d
ha família, m

o seu relacio
o como eu d
a  me empe

u a Bíblia co
s 3 pessoas. 
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tempos pred
ir (risos), ve
o lanchonete

ca à internet
a muito não
entro, tipo 

eixassem fic

te falta na ig
m... ( silênc
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